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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A poluição atmosférica e a qualidade do ar configuram-se em uma das maio-

res questões mundiais, caracterizando-se como uma problemática ambiental signi-
ficativa. A extensiva produção industrial e outras atividades antrópicas elevam ex-
ponencialmente a concentração de poluentes atmosféricos, causando impactos ne-
gativos no ecossistema e afetando a saúde humana (RAHAMAN, 2022).  O monó-
xido de carbono (CO) é um poluente atmosféricofs primário emitido a partir da com-
bustão incompleta de combustíveis fósseis e biocombustíveis, através de ativida-
des industriais e automotivas (GIODA, 2018). Segundo Girach et al. (2014), o CO 
é considerado um gás indireto de efeito estufa, através da produção de dióxido de 
carbono (CO2) e ozônio (O3). Em comparação com outros poluentes, tem tempos 
de vida mais longos de 1 a 2 meses na atmosfera (AKIMOTO, 2003). Assim, a 
aplicação de ferramentas atreladas ao Sistema de Informação Geográfica (SIG) e 
sensoriamento remoto para análise, tratamento e gestão do monitoramento da va-
riação de gases e da poluição atmosférica é amplamente utilizada, haja vista que 
possibilita avaliar as alterações ocorridas em determinadas áreas, obtendo uma 
alta qualidade nos produtos, sendo menos oneroso (MARTINS et al., 2014).   

A medida de prevenção e controle de emissões de CO é um aspecto essencial 
da saúde pública. Devido a sua alta toxicidade e diante do risco das altas concen-
trações do gás, o monitoramento deste poluente pelos órgãos ambientais torna-se 
imprescindível (NASCIMENTO, 2016). Nos meios urbanos a população está conti-
nuamente exposta a gases de escape de motores de combustão e outras fontes. 
como por exemplo, os motoristas, ciclistas, pedestres, bombeiros e trabalhadores 
que possam ter exposições elevadas por muito tempo (WHO, 2006). Nesse sentido, 
diversos estudos vêm investigando a distribuição dos parâmetros relacionados a 
este poluente no espaço-tempo a nível mundial e nacional, dentre estes, alguns 
demonstraram uma correlação forte entre os índices de exposição à poluição do ar 
e a saúde humana, como aumento da mortalidade, irregularidade no sono, entre 
outros (RAHAMAN, 2022). Entretanto no âmbito regional e local há uma lacuna na 
literatura referente à esta temática. Portanto, o objetivo do presente trabalho foi 
analisar as mudanças no comportamento espacial e temporal do monóxido de car-
bono na região Sul do Brasil, durante o período de 2021.  

 
2. METODOLOGIA 

 



 

Em concordância com a resolução do CONAMA n.º 491 de 2018 que dispõe 
sobre os padrões de qualidade do ar, no presente estudo foram analisadas as con-
centrações de CO (BRASIL, 2018). As imagens de satélite foram obtidas na plata-
forma GIOVANNI-NASA (https://giovanni.gsfc.nasa.gov/giovanni/), através do 
GES-DISC (Goddard Earth Sciences Data and Information Services Center) no pe-
ríodo de janeiro a dezembro de 2021. 

Assim, a partir da determinação do parâmetro adotado para região, foi possí-
vel obter os dados requeridos através do download de arquivos matriciais em for-
mato TIFF (Tagged Image File Format). Desse modo, com a utilização da ferra-
menta de SIG e sensoriamento remoto, através do programa QGIS versão 3.22, 
ocorreu a produção de mapas, visando apresentar as variações do parâmetro du-
rante o período analisado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Figura 1. Concentração superficial de monóxido de carbono no Sul do Brasil 
de janeiro a dezembro de 2021. 
 

 
Fonte: Autores. 

 



 

Na Figura 1 pode-se observar as variações nos índices de CO na unidade de 
partes por bilhão de volume (ppbv) nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, nos meses de janeiro a dezembro referentes ao ano de 2021. Sendo 
as cores escuras da escala representando as concentrações mais altas e as claras 
simbolizando os menores índices de poluição do gás. No que tange o Rio Grande 
do Sul, após a análise do mapa gerado foi possível constatar que os municípios da 
região metropolitana de Porto Alegre como São Leopoldo, Canoas, Esteio foram os 
que obtiveram os maiores índices de emissão de CO. Isso provavelmente se deve 
ao fato de a região ser mais industrializada que as demais, com maior fluxo de 
automóveis e atividade industrial. Além disso, no mês de setembro os níveis de CO 
atingiram as concentrações mais altas do ano na região equivalentes a 155,13 -
177,78 ppbv. Estes resultados se assemelham com o valor encontrado por Girach 
et al. (2020) no Sul da Ásia, nos quais os autores relataram que o CO de superfície 
variou de ~ 50 a 365 ppbv (179 ± 67 ppbv) de Janeiro a Fevereiro de 2018.  

Diversos fatores podem influenciar os índices de concentração de CO, tais 
como: a densidade de veículos, as influencias das condições topográficas, meteo-
rológicas e da estrutura urbana, presença de túneis, cânions urbanos e verticaliza-
ção, levando em consideração que no momento em que ocorre a emissão de suas 
fontes, as concentrações do gás podem variar significativamente de acordo com a 
distância da fonte poluidora (RUDOLF,1994). Tavella et al. (2021) notou a diminui-
ção da concentração do CO na cidade de Pelotas/RS no período de bloqueios ou 
lockdowns. Por fim, o autor menciona que a pandemia implicou na redução do fluxo 
de veículos e das atividades industriais, corroborando para a diminuir a emissão 
deste poluente no período analisado. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As concentrações atmosféricas do CO em áreas urbanas dependem de algu-
mas variáveis que devem ser analisadas para identificação efetiva das principais 
fontes geradoras. Entretanto, conclui-se que a ferramenta de SIG com a aplicação 
de dados secundários de poluição atmosférica da plataforma GIOVANNI auxiliou 
na avaliação da qualidade do ar na região Sul do país. Os resultados indicaram um 
menor índice de qualidade do ar durante o período do mês de setembro. Por fim, 
espera-se que o estudo contribua para uma gestão ambiental eficiente, colabo-
rando na tomada de decisão bem como para os formuladores de políticas ambien-
tais voltadas para redução da poluição atmosférica bem como a melhora da quali-
dade do ar. 
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